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RESUMO 
 
Esta pesquisa analisa a fome no Brasil, destacando sua relação com os marcadores 
sociais da diferença nas políticas de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN). Os 
dados sobre SAN revelam que os maiores níveis de insegurança alimentar grave 
ocorrem em lares chefiados por mulheres negras e pobres, evidenciando a urgência 
de políticas públicas interseccionais que enfrentem as desigualdades estruturais e 
promovam autonomia e melhores condições de vida para essas populações. Nesse 
sentido, o estudo buscou compreender como as políticas contemporâneas de SAN 
posicionam as mulheres negras, suas principais beneficiárias, tendo como objetivo 
geral analisar a presença dos marcadores sociais da diferença, como raça, classe e 
gênero, nas políticas atuais de segurança alimentar e nutricional. Os objetivos 
específicos incluíram: mapear e examinar documentos que regulamentam políticas, 
programas e ações de segurança alimentar; discutir as políticas de combate à fome 
sob uma perspectiva histórica e interseccional; e problematizar a inserção da 
psicologia nessas políticas a partir de uma abordagem feminista interseccional. Por 
meio da análise documental de leis, guias de condicionalidades e outros materiais 
relacionados aos programas de distribuição de renda Bolsa Família (2004) e Auxílio 
Brasil (2021), bem como dos Planos Nacionais de Segurança Alimentar e Nutricional 
(2012–2015 e 2016–2019), a pesquisa identificou que a fome, como herança colonial, 
gerou práticas governamentais impregnadas de colonialidade. No entanto, a 
resistência da ciência e a mobilização popular se destacaram como forças capazes 
de reverter essa tendência de continuidade. Os documentos analisados evidenciaram 
a predominância do marcador de classe, a importância da participação social na 
formulação de estratégias específicas para populações minorizadas e uma presença 
oscilante dos marcadores de raça e gênero. Além disso, certas abordagens 
governamentais tensionaram a cidadania das mulheres e reforçaram estereótipos 
sobre as beneficiárias. Concluiu-se que, apesar da necessidade de reformulações, as 
políticas analisadas demonstraram avanços na incorporação dos marcadores sociais. 
A pesquisa apontou que a insegurança alimentar vivenciada por mulheres negras 
demanda políticas articuladas entre si e com a assistência social, além de ressaltar a 
interseccionalidade como ferramenta analítica fundamental para o enfrentamento da 
fome. O estudo reforçou a luta coletiva e a autoria negra como pilares de resistência 
ao epistemicídio e à recuperação intelectual, abrindo caminho para futuras mudanças 
e reafirmando o papel da psicologia social na temática da insegurança alimentar. 

 
Palavras-chave: Fome; Segurança alimentar e nutricional; Mulheres negras; 
Interseccionalidade; Políticas públicas. 
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